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RESUMO 

As organizações enfrentam grandes desafios quando se trata de integrar princípios de sustentabilidade 

em suas operações. Por outro lado, as cooperativas têm um potencial considerável para se destacar na 

multidão. O objetivo central deste estudo é analisar a contribuição do modelo cooperativo para a 

estrutura conceitual da sustentabilidade. Por isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, abrangendo 

várias fontes acadêmicas, como Google Scholar, Scielo e outros bancos de dados relevantes. Os 

resultados dessa investigação destacam o quanto esse modelo cooperativo está envolvido na 

consecução dos objetivos inerentes ao desenvolvimento sustentável. Portanto, este estudo é um 

elemento-chave para destacar as sinergias existentes entre as cooperativas e as aspirações 

sustentáveis. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com a Aliança Cooperativa Internacional (ACI), a cooperativa é caracterizada 

pela união voluntária de indivíduos autônomos. O principal objetivo é a satisfação conjunta das 

necessidades e aspirações econômicas, sociais e culturais. Segundo Meinen e Port (2014), as 

cooperativas são agrupamentos de indivíduos que compartilham objetivos convergentes, estruturados 

de acordo com princípios democráticos e caracterizados pela livre adesão e pelo respeito mútuo pelos 

direitos e responsabilidades de cada membro. 
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O cooperativismo é um movimento com uma filosofia existencial e um modelo 

socioeconômico inovador, capaz de harmonizar o progresso econômico e o enriquecimento social. 

Seus pilares essenciais baseiam-se na participação democrática, no espírito de solidariedade, na 

independência e na autonomia, segundo OCB Sescoop (2014) e, de acordo com a ACI, o 

desenvolvimento sustentável (DS) é intrínseco ao movimento cooperativo, o que lhe confere uma 

capacidade única de oferecer contribuições distintas e significativas à sociedade.  

O movimento cooperativo encaixa-se, harmoniosamente, no conceito de sustentabilidade, 

uma abordagem que combina crescimento econômico e progresso social com a proteção dos recursos 

naturais. Sob essa perspectiva, é um modelo de desenvolvimento que atende às necessidades do 

presente e, ao mesmo tempo, preserva a capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias 

necessidades (WCED, 1987). Tal ideia engloba a necessidade de adotar práticas responsáveis para 

garantir o equilíbrio entre as dimensões econômica, social e ambiental da atividade humana. 

Segundo Dahlsrud (2008), há mais de 37 interpretações da responsabilidade social 

corporativa, que convergem com a noção de sustentabilidade. De acordo com Viana (2016), a 

sustentabilidade é um conceito que integra as preocupações das empresas com questões sociais e 

ambientais em suas atividades comerciais e em suas interações com as partes interessadas de forma 

voluntária. Nessa perspectiva, Cavalcanti (1998, p. 161) afirma que a sustentabilidade se refere à 

“possibilidade de se obterem, continuamente, condições iguais ou superiores de vida para um grupo de 

pessoas e seus sucessores em dado ecossistema”. A estrutura deste artigo é composta por cinco 

seções: a primeira introduz o tema, a segunda explana as abordagens metodológicas, a terceira o 

referencial teórico e a quarta encerra as considerações finais. 

METODOLOGIA 

O objetivo deste estudo é investigar a contribuição das cooperativas para a conquista da 

sustentabilidade. Com foco nesse objetivo, foi adotada uma abordagem metodológica baseada em 

análise documental. Isso envolveu uma exploração das várias fontes de referência disponíveis, incluindo 

Google Scholar, Scielo e outras bases de dados relevantes. Segundo Vergara (2000), a revisão da 

literatura é adequada para pesquisas teóricas e exploratórias, pois permite uma avaliação crítica e 

aprofundada das diversas perspectivas relacionadas ao tema do estudo. Várias fontes, como revistas 

especializadas, artigos de pesquisa, teses, livros, anais de conferências e outros documentos relevantes 

foram analisados, a fim de estabelecer uma base teórica para a presente investigação (Gil, 2009). 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

COOPERATIVISMO 

O advento de períodos de turbulência, sejam eles ligados a crises econômicas ou políticas 

ou ao aumento acentuado das disparidades sociais, somados ao esgotamento acelerado dos recursos 

ambientais, além de crises de valores éticos e morais nos setores público e privado, evidenciam uma 

erosão do quadro atual (Salmon; Cattani, 2011). O surgimento dessas situações de crises deu origem a 

um cenário em que uma fração da sociedade se vê afastada dos benefícios da atividade econômica e 

dos recursos essenciais para a subsistência. Esse fenômeno levanta questionamentos e incita a 

exploração de soluções para promover a integração social e produtiva de segmentos marginalizados da 

população (Poyatos; Gámez, 2009). 

Diante dessa situação, surgiram as cooperativas, baseadas na noção de cooperação e 

solidariedade, em contraste com a ideia de individualismo e rivalidade. Elas aspiram à fusão do 

desenvolvimento econômico e social (Schneider, 2012). Nesse contexto, Ribeiro, Nascimento e Silva 

(2013) afirmam que a essência fundamental do cooperativismo está em estruturar a produção e a 

distribuição de riquezas, com base em princípios de ajuda mútua, igualdade, democracia e equidade. 

De acordo com a OCB (2015), o cooperativismo representa um modelo organizacional, 

que engloba não apenas um movimento econômico, mas também uma filosofia de vida e uma estrutura 

socioeconômica, que consegue mesclar, harmoniosamente, o progresso econômico com o bem-estar 

social. Na mesma linha, Bialoskorski Neto (2007) argumenta que o cerne do movimento cooperativo 

está no estímulo ao crescimento econômico coletivo de seus membros, por meio de seus 

compromissos voluntários com a busca da melhoria máxima do desempenho da cooperativa. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

No centro da sociedade contemporânea, a sustentabilidade está emergindo como um dos 

pilares mais importantes. Essa dinâmica tem-se intensificado ao longo dos anos, com um foco, cada 

vez maior, em tecnologias, processos e bens sustentáveis, em harmonia com o equilíbrio de nosso 

ecossistema ou operando dentro dos limites sustentáveis de sua capacidade de carga. Ao mesmo 

tempo, a atenção da sociedade está cada vez mais voltada para questões intrínsecas aos valores 

perpétuos, conformem indicam Vivoda e Kemp (2019). 
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Segundo Roboredo et al. (2016), o desenvolvimento sustentável abrange uma abordagem 

orientada para a melhoria da qualidade de vida das comunidades, buscando, assim, alcançar um 

equilíbrio entre os aspectos econômicos, sociais e ambientais, que moldam o bem-estar humano. 

Dentro dessa perspectiva é definido como: 

[...] o desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração atual, sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias 
necessidades, significa possibilitar que as pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível 
satisfatório de desenvolvimento social e econômico e de realização humana e cultural, 
fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos da terra e preservando as 
espécies e os habitats naturais (WCED, 1987, p. 16). 

De acordo com Dovers e Handmer (1992), o desenvolvimento sustentável afirma-se como 

um padrão de transição e evolução consciente, intrinsecamente em sintonia com as necessidades da 

sociedade moderna. Além disso, Elkington (2001) enfatiza que a sustentabilidade é apresentada como 

a trajetória que leva à conquista do desenvolvimento sustentável, posicionando-o como um objetivo de 

longo prazo. Mas, para Teles et al (2016) o surgimento da sustentabilidade está em correlação direta 

com a evolução conceitual do desenvolvimento sustentável. 

De acordo com Muellere (2005), a análise da sustentabilidade destaca a correlação entre 

o tecido econômico e o contexto ambiental, concentrando-se, principalmente, em uma visão 

biocêntrica, que defende a salvaguarda da natureza. 

COOPERATIVISMO E SUSTENTABILIDADE 

O elemento central que confere às cooperativas seu valor singular está em sua orientação 

para as necessidades coletivas, em vez de aspirações individuais (OCB, 2016b). Na gênese das 

cooperativas, os mecanismos operacionais são projetados para gerar melhor renda aos membros, com 

base nos princípios de solidariedade, democracia, equidade e responsabilidade.  

Essa base coletiva, intrínseca às cooperativas, é um ativo crucial na busca da 

sustentabilidade, integrando, harmoniosamente, as dimensões econômica, ambiental e social em suas 

decisões e iniciativas. 

A aplicação desses sete princípios pelas cooperativas é de suma importância, pois 

resultará em uma infinidade de efeitos positivos, contribuindo para a melhoria do tecido social e o 

progresso econômico das comunidades locais. Tais resultados, inegavelmente enraizados nos 

fundamentos da sustentabilidade, consolidam a ideia essencial de que as cooperativas, quando 
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comprometidas com a aplicação e o enriquecimento de seus princípios, podem tornar-se verdadeiras 

impulsionadoras do DS. O entendimento global da Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2013) 

sobre o tema reforça essa perspectiva, ao afirmar que as cooperativas, posicionada sobre uma base de 

princípios e valores, incorporam uma forma de organização sustentável e colaborativa. 

A estrutura cooperativa, construída sobre os fundamentos da adesão voluntária e 

autônoma, da gestão democrática, da participação econômica dos associados, da independência e 

autonomia, da educação, formação e informação, bem como da cooperação entre entidades e do 

compromisso com a comunidade, é reconhecida como um mecanismo de transformação social. Sua 

essência é promover o empoderamento dos atores sociais, levando-os à plena realização da cidadania, 

conforme Santos (2016). Reconhecendo a influência substancial das cooperativas no contexto da 

sustentabilidade, a Organização das Nações Unidas (ONU) tomou a iniciativa de integrar, ativamente, 

as cooperativas na Agenda 2030. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cooperativismo desempenha um papel fundamental na busca pelo desenvolvimento 

sustentável. Ao reunir pessoas que compartilham objetivos comuns, ele promove uma abordagem 

econômica, social e ambiental equilibrada. As cooperativas fazem parte de uma dinâmica democrática 

e participativa, incentivando a inclusão e a capacitação dos membros. Graças à sua estrutura 

colaborativa, elas promovem práticas comerciais éticas e responsáveis, ao mesmo tempo em que 

auxiliam a melhorar as condições de vida das populações locais. Com seu foco na sustentabilidade e 

no bem-estar coletivo, o cooperativismo incorpora um caminho para o desenvolvimento equilibrado e 

sustentável. 
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